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27 Septiembre 1915 
GANADEROS DE RES ES BRAVAS 
D . A n t o n i o Flores (antes del duque de Bpaganza, 
Sev i l l a ) .—Div i sa azul, blanca y verde. 
D . A n t o n i o L a m a m i é de Clairac . (Salamanca).— 
L a dehesa de Muchachos . 
D . A n t o n i o P é r e z S a n c h ó n (antes Gama) , plaza de 
la L i b e r t a d (Sa lamanca) .—Divisa encarnada, azul / 
amar i l l a . 
D . Eduardo M . M o r o n a t i , R i ü s e c o (Va l l ado l id ) , ó 
á su representante, D . Vicente M a r t í n (Fideista) , 
C laud io Moyano , 15, V a l l a d o l i d . — D i v i s a negra, na-
ranja y c a ñ a . 
D . Eduardo Olea (antes m a r q u é s de V i l l a m a r t a ) . 
Representante : D . T o m á s Mazzan t in i , F o r t u n y , 2, 
M a d r i d . D i v i s a negra y oro viejo. 
D i Esteban H e r n á n d e z (Herederos de), Clavel , 13, 
M a d r i d . — D i v i s a azul, encarnada v blanca. 
D . F é l i x Urcola , Albareda, 47, Sev i l l a .—Div i sa ver-
de y blanca. 
D . Felipe de Pablo Romero , Sev i l l a .—Div i sa ce-
leste y blanca. 
• D . Fernando P a r l a d é , Sev i l l a .—Div i sa azul, tur-
q u í y c a ñ a . 
D . Francisco P á e z R o d r í g u e z (antes m a r q u é s de 
los Castellones), ZamoranOj 8, C ó r d o b a , ó á su re-
presentante, Rafael S á n c h e z (Bebe), Campo de la 
Merced, 36, C ó r d o b a . — D i v i s a azul y amar i l l a . 
D . ] o s é Domecq , Jerez de la F ron te ra ( C á d i z ) . — 
D i v i s a azul y blanca. 
-D. J o s é Anastasio M a r t i n , Sev i l l a .—Div i sa celes-
te y blanca. 
D . J o s é Moreno S a n t a m a r í a , Sev i l l a .—Div i sa en-
carnada, blanca y amar i l l a . 
D . J o s é Pereira Pa^ha, V i l l a f r a n c a dfe X i r a (Por tu -
ga l ) .—Div i sa azul y blanca. 
D . Juan Contreras, Burgu i l l o s (Badajoz) .—Divisa 
celeste, blanca y oro viejo. 
D . L u i s Pa t r ic io , Coruche (Por tuga l ) . 
D . L u i s Camero Cvvico, Sev i l l a .—Div i sa celeste 
blanca y azul. 
D . Pa t r ic io M e d i n a Garvey, Sev i l l a .—Div i sa encar-
nada,' blanca y c a ñ a . 
D o ñ a Prudencia B a ñ u e l o s , Colmenar Vie jo (Ma 
d r i d ) . — D i v i s a azul t u r q u í . 
D . Rafael Surga , Las Cabezas de San Juan (Sevi. 
l i a ) . — D i v i s a celeste y encarnada. 
D . Romua ldo J i m é n e z , L a Caro l ina ( J a é n ) . — D ¡ v ¡ 
sa azul celeste y c a ñ a . 
D . Salvador G a r c í a - L a m a , G é n o v a , 17, Madr id 
D i v i s a negra, blanca y encarnada. 
S á n c h e z Rico Hermanos , Terrones (Salamanca) . 
Divi-sa blanca y verde. 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r conde de Santa Coloma, Pr in-
cesa, 25, M a d r i d . — D i v i s a azul y encarnada. • 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r D . Eduardo M i u r a , Encarna-
c ión , 4, Sev i l l a .—Div i sa verde y negra en M a d r i d , v 
encarnada y negra ©n las d e m á s plazas. 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s de L i e n , P r io r (Sa, 
l amanca) .—Div i sa verde. 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r duque de Tovar , M o n t e Es-
quinza, 2, M a d r i d . — D i v i s a encarnada y negra. 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r conde de Trespalacios, T r u j u 
lio ( C á c e r e s ) . — D i v i s a verde y encarnada. 
Herederos de D . Vicente M a r t í n e z , Colmenar Vie . 
jo (Madr id) .—Representante : D . J u l i á n F e r n á n d e z 
M a r t í n e z . — D i v i s a morada . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r duque de Veragua, M a d r i d . . 
D iv i s a encarnada y blanca. 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s ds Ví l l agod io , L icen . 
ciado Pozas, 4, B i l b a o . — D i v i s a amar i l l a y blanca. 
Hermanos Boh Wquez, Jerez de la F ron te ra (Cádiz) . 
D i v i s a verde botel la y grana . 
Hdros . de D . Pablo Benjumea, Sevil la . D i v i s a negra 
Hermanos P é r e z de la Concha, Sevi l la .—Divisa 
celeste y rosa. 
QUE OFRECEN LOS 
A V I S O I N T E R E S A N T E Las medias y zapatillas de torero 
Á todos los toreros y profesionales les conviene 
saber dónde se hace mejor la ropa de torear; por 
eso llaman la atención los hermosos trajes de to-
rear, capotes fie paseo, monteras, capotes de bre-
ga en seda, moaré y de hilo, muletas irrompi-
ble% zapatillas valencianas, estoques, puntillas, 
banderillas, camisas de pliegues, pliegues y bor-
dado y de bullones; calzoncillos especiales para 
torear, botonaduras cordobesas, etc., etc., que se 
confeccionan en los grandes talleres de 
R I P O L L E S , L e ó n , 12 p r a l . 
[oiip, venta y arreglo de T U de torear. 
Almacenes GUILLEN 
De THLLHDOLID 
como artículo extraordinario 
de no gustar completamente 
se admite devolución. 
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FILÍPICAS T A U R I N A S 
La opinión, soberana autónoma 
Q u i é n m á s , quiá(n menos, todos, hemos puesto 
nuestras pecadoras manos en el desbarajuste que se 
observa en las r e s e ñ a s de los e s p e c t á c u l o s t aur inos , 
quedando palpablemente demostrado que la desorien-
tación s i s t e m á t i c a en que v iv imos , es culpa de cuan-
tos tenemos a lguna r e l a c i ó n con la fiesta de los to-
nos, t r iunfo que se apuntan en su haber los detrac-
tores de las corridas, como si ya hubiese a lguien— 
salvo una media docena de inver t idos y otra, media 
docena de melenudos afeminados—que hiciese caso 
de ellos. 
L a h ipé rbo l e , la nota exagerada, ha l legado al 
colrruo en sus manifestaciones, y las p lumas de los 
per iódicos profesionales , é in fo rmat ivos corren fa t i -
gosas sobre el papel, a t iborradas de adjetivos y su-
perlativos retumbantes que los l lamados c r í t i cos van 
arrojando á boleo sobre las hojas impresas, sin me-
dir las consecuencias ni considerar las responsabil i -
dades que ante la o p i n i ó n contraen. L a legendaria 
torre de Babel es como u n grano de a n í s a l lado 
de e s t á demencia h i p e r b ó l i c a . Todo es ya estupendo, 
soberbiamente mag i s t r a l , coliosaimente sublime, aun-
que llegue á darse el doloroso caso, con ha r t a fre-
cuencia repetido, de que lo que en M a d r i d l l ama-
mos estupendo, mag i s t r a l y sublime, en provincias 
que, como M a d r i d , t a m b i é n f o r m a n parte del p o . 
br?cito mapa de E s p a ñ a — l o calif iquen de o t ro modo 
muy diferente, p o n i é n d o s e por mon te ra los tropos 
v di t i rambos que tanto se prodigan en la Prensa 
cortesana. 
Pudiera ocur r i r que los que a q u í pedescribimos 
de cosas de toros;, hayamos depurado nuestros co-
nocimientos en la mate r ia y nos consideramos m á s 
sabios que Joselito y m á s f e n ó m e n o s que Belmente , 
con derecho á m i r a r , d e s d e ñ o s a m e n t e á los reviste-
ros del resto de E s p a ñ a , y de a h í nuestro p r u r i t o en 
escribir siempre en c a t e d r á t i c o , imponiendo nuestros 
juicios como sentencias definit ivas, n i m á s n i me-
nos que si procediesen del m á s al to de los T r i b u n a - , 
les del reino. , , 
A l g o hay de estío, indudablemente, pero no debe 
ser mucho cuando á provinc ias acuden nuestros 
m á s conspicuos revisteros y no se d e s d e ñ a n de es 
cr ib i r su impresiones en los p e r i é d i c o s locales. D e 
ello pueden hablar Bi lbao , San S e b a s t i á n , Santan-
der, V a l l a d o l i d , Valencia , Sevil la, C ó r d o b a y otras 
plazas que no citados. Cla ro es que é s t o pud ie ra adu-
cirse como alegato cont ra r io á nuestras anteriores 
afirmaciones, porque ello parece revelar que donde 
va el c a t e d r á t i c o de M a d r i d d o m i n a siempre sobre 
el profesor de prov inc ia , y é s t e se achica y se anu-
la, pero t a m b i é n puede ser una d e m o s t r a c i ó n p a l m a -
ria de la exquisi ta urbanidad con que se acoge al. 
c o m p a ñ e r o de M a d r i d en provincias , no por consi-
derarle como el supremo definidor del dogma, sino 
por rendir le , con el t r i b u t o de la hospi ta l idad, el 
dé la c o r t e s í a que impone su cual idad de forastero 
y periodista. 
Porque la i n f a l i b i l i dad h u m a n a t e n d r á su r a z ó n 
d o g m á t i c a en determinadas creencias, pero carece 
de todo fundamento en estas cuestiones de toros, 
donde cada escritor tiene su c r i te r io y cada revistero 
su ído lo . E l aficionado que desee conocer la r e s e ñ a de 
una corrida—especialmente cuando torean Be lmonte , 
los hermanos Gal lo , Vicente Pastor ó Gaona—, y 
lea media docena de p e r i ó d i c o s de M a d r i d , profesio-
nales ó in fo rmat ivos , lo m i s m o da, si no se vuelve 
loco al t e rminar la lectura, es que tiene u n a cabeza 
s ó l i d a m e n t e organizada. Para uno de esos p e r i ó d i c o s , 
Belmonte es u n p inga jo despreciable, que n i torea n i 
mata , mient ras Ga l l i t o ó Gaona son m á s grandes 
que Laga r t i j o y Rafaei Guerra , sino a ñ a d e n que es-
tos dos ú l t i m o s no les sirven n i pa ra qui tar les las 
zapatil las. Para otro, em cambio , Be lmon te es el 
Verbo hecho carne y inet 'do á torero, y Pastor un 
conductor de carretas, Gaona u n indio a n t i p á t i c o y 
patoso, y G a l l i t o u n ventaj is ta sin condiciones, i n -
digno de presentarse ante los p ú b l i c o s porque desco_ 
ntoce en absoluto, el manejo de mule ta y estoque.-
Para otro pe r iód ico , en fin. Gaona es el to re r i to ele-
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gante y habil idoso, con sus in imi tab les « g a o n e r a s » , 
y V i c e n t i l l o el p r i m e r as de la baraja, la Providencia 
de sus c o m p a ñ e r o s y el d u e ñ o del v o l a p i é neto y f ras . 
cuelino. Con todo lo cual , y a puede e l buen aficiona-
do fo rmar su j u i c io—s i d e s p u é s de t an encontradas 
opiniones lo conserva í n t e g r o — acerca de la corr ida 
r e s e ñ a d a por nuestros revisteros m á s escogidos, qu i e . 
nes acaso empiecen su t rabajo c r í t i co ofreciendo ha-
blar con toda imparc ia l idad , aunque esta « r e s p e t a b l e 
d a m a » aparezca tan borrosa que casi la conozca nadie. 
De este modo, no es posible dar á la f i es ta nacio-
nal la impor t anc i a q u é merece, y a s í somos nosotros 
mismos, los que escribimos de toros, los que estamos 
haciendo una labor negat iva, una labor obscura y 
baja, contra el e s p e c t á c u b m á s v i r i l y mascul ino 
de E s p a ñ a , al que in ten tamos defender de las i n -
vectivas y de los ataques de sus escasos y s i s t e m á t L 
cos detractores, sin ver que, en muchas ocasiones, 
por nuestros menguados fulanismos, por nuestras 
pasioncil las de g r u p o — ¡ lio m i s m o que en po l í t i c a , y 
todo el m u n d o dice que la po l í t i ca es una farsa !—, 
somos nosotros mismos los que damos e l a r m a a¡ 
enemigo para que pueda aombatirnos s a ñ u d a m e n t e , 
que á tanto equivale la d e s o r i e n t a c i ó n y el desbara-
juste de nuestros ju ic ios c r í t i cos en las revistas de 
toros. 
Y a sabemos que a lguien nos p r e g u n t a r á s i , cuando 
na l la impor t anc i a que merece, y a s í , somos nosotros 
mos nosotros a l g ú n remedio eficaz para evitar tales 
desaciertos, y á esto no hemos de contestar nosotros 
porque no es justo n i equ i ta t ivo que uno sea juez 
y parte en un asunto en que es tá interesado, y, ade-
m á s , porque (el a r t icu l i s ta habla por cuenta propia) 
nos hemos i n c l u i d o — v é a s e c ó m o e m p e z á b a m o s el pre_ 
sen t é trabajo—entre los fautores del desbarajuste que 
lamentamos m u y sinceramente y que, hoy por hoy, 
consti tuye u n estado de o p i n i ó n entre l a af ición tau-
r 'na , tan d iv id ida por la exagerada h i p é r b o l e fulanis . 
ta, que hoy coloca sobre el p a v é s al ídolo , ei tre nubes 
de incienso y clamorosos gr i tos de entusiasmo, para 
a r ro jane m a ñ a n a á p u n t a p i é s por el b a l c ó n á l a calle. 
Creemos que no gana absolutamente -nada la 
fiesta del toreo con este desequil ibrio, y que es l a afi-
ción la ú n i c a que puede poner remedio á este con-
f l ic to , ya que es e l la la que o to rga sus patentes á los 
c r í t i cos y á los toreros, como es e l la la que puede 
descalificar y desconceptuar á unos y otros en uso de 
ios derechos que la concede su s toberanía a u t ó n o m a é 
inapelable. 
LA ANARQUÍA EN EL TOREO 
Desde que la casa G ó m e z Ortega "ordena y man-
da", el toreo baja vertiginosamente por una pen-
diente de incalculables perjuicios. 
T o d o e s t á invertido. 
Antes , cuando Frascue lo y L a g a r t i j o "ocupaban" 
el favor del p ú b l i c o , los "favorecidos" t e n í a n á ga-
la matar los toros m á s grandes y de m á s poder. 
Plazas hubo donde aquel coloso que le denomi-
naron sus parciales " E l Negro", al ver una corrida 
de toros terciada, de pocos pitones, se n e g ó á to-
rearla, diciendo sin jactancia alguna al empresario: 
— Y o soy matador de toros, no de monas. 
M á s tarde, la af ic ión pudo comprobar que sus 
diestros favoritos, Frascue lo y Lagart i jo , l levaban 
una veintena de a ñ o s luchando en primera fila, y sus 
nombres se citaban con cierta c o n s i d e r a c i ó n y res-
peto. Cuando los a ñ o s pasaron y las huellas de la 
vejez se marcaron en t}. rostro de los gladiadores, 
la a f ic ión i n d i c ó con respeto y v e n e r a c i ó n á los 
abuelos que hab ía llegado la hora de retirarse. 
Frascuelo , aquel t i tán que tantos alardes de va-
lor e j e c u t ó con los toroSj se re t i ró b r i l l a n t í s i m a -
mente. 
Lagart i jo , en su retirada, a s o m ó m á s de una vez 
al fracaso en las corridas de despedida. 
Pero, a l marcharse, ambos se l levaron la consi-
d e r a c i ó n y el respeto de un p ú b l i c o que, agradeci-
do, los r e c o r d ó por los siglos de los siglos. 
Guerri ta , otro diestro valeroso y completo, que 
t a m b i é n se v i ó favorecido durante una decena com-
pleta de a ñ o s por los p ú b l i c o s e s p a ñ o l e s , introdujo 
en el toreo ciertas reformas, que parte de la af ic ión 
r e c h a z ó asqueada. 
L a flor de las g a n a d e r í a s se le destinaban a l dies-
tro c o r d o b é s , que en un alarde de facultades soste-
nía el fuego sagrado de los aficionados. 
L o s abusos trajeron como consecuencia el sorteo 
de las reses, pues los c o m p a ñ e r o s del califa no se 
a v e n í a n con ciertas deferencias que a l Guerra le 
guardaban los ganaderos andaluces. 
E l sorteo trajo la r e d u c c i ó n de las cabezas de to-
ros de lidia, para con ello halagar a l Guerra y lo-
grar que é s t e recomendase con i n t e r é s en las co-
rridas que é l hab ía de torear ciertas g a n a d e r í a s 
consideradas "como suaves". 
Sin embargo, Guerr i ta s i g u i ó demostrando que 
é l era el m á s completo lidiador de todos sus con-
t e m p o r á n e o s . 
L o s de Murube, Ibarra , Veragua, Cámara , Salti-
llo y Pablo R o m e r o siguieron siendo sus toros fa-
voritos; pero donde le l levaban las de M i u r a , Ada-
lid, P é r e z de la Concha, Conradi , Surga, e tcétera , 
e tcé tera , Guerri ta demostraba terminantemente que 
era "el mejor". 
Pero tanto se h a b l ó ' d e exigencias entre los afi-
cionados, y tanto se p o n d e r ó de honorarios de 6.000 
pesetas, que el malestar c u n d i ó por toda E s p a ñ a , y 
l l e g ó un día en que Guerrita , molestado por tanto 
como se le e x i g í a con los toros y, s in previo aviso, 
se re t i ró del toreo. 
L a s exigencias quedaron cortadas. 
Fuentes, torero corto, pero de un arte soberano 
por lo exquisito, q u e d ó de amo y sefiorA 
Nada e x i g i ó respecto á g a n a d e r í a s ; ú n i c a m e n t é 
Guadalest y Moreno S a n t a m a r í a , que fueron ami-
gos de este diestro, eran favorecidos en algunas 
• 
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coridas donde Fuentes p o d í a pedir , s in p e r j u i c i o pa-
ra el p ú b l i c o , que le l levasen una c o r r i d a de estos 
ganaderos. 
De M i u r a , U r c o l a , Castel lones, Pab lo R o m e r o y 
todas cuantas e s t á n consideradas c o m o cor r idas 
duras y d i f íc i les , e s t o q u e ó Fuentes , y hasta una de 
las que h o y se rechazan con t an ta f ac i l idad , c o m o 
es la de Veragua , era considerada p o r Fuentes co-
mo su g a n a d e r í a f avo r i t a , l o g r a n d o sus mayores 
éx i to , de b a n d e r i l l e r o con ella. 
T o r e r o e l e g a n t í s i m o , s a b í a sacar p a r t i d o de los 
toros, y la no ta a r t í s t i c a s a l í a á r e l u c i r con t inua -
mente, dejando en e l p ú b l i c o u n sabor c l á s i c o , que 
hac ía qne su n o m b r e se cotizase c o m o e l p r i m e r o . 
V i n i e r o n a l m u n d o t a u r i n o la pare ja B o m b i t a - M a -
chaquito, y la n o t a del " v a l o r y la v o l u n t a d " se 
c o t i z ó en el mercado con u n v a l o r pos i t i vo , pues 
sí bien fes c i e r to que fal taba la no ta a r t í s t i c a , en 
cambio p o n í a n á c o n t r i b u c i ó n su enorme v o l u n t a d 
todas las tardes. 
A m b o s dies t ros p i sa ron u n te r reno , con los to ros , 
que j a m á s se h a b í a pisado. 
E l v a l o r y la destreza s u p l í a n , c o n creces, a l ar te 
y á la f ac i l i dad para torear . 
L o s p ú b l i c o s ac lamaban con f r e n e s í á estos dos 
j ó v e n e s l id iadores , que á base de piernas y de cora-
z ó n c o n t e n d í a n con t o r o s c u a t r e ñ o s ; pero, a l fin, 
toros hechs p r su g r d u r a y t r a p í o . 
Las aclamaciones de los p ú b l i c o s les f ac i l i t ó el 
camino, y pensaron, |Lóg ica inen te , en aprovecharse 
lo me jor posible de la efervescencia que causa-
ban. 
E l r ec lamo en la Prensa r o t a t i v a fué tocado con 
un ac ier to g rande , pe ro en e l r edonde l la no ta de 
la d ign idad t o r e r a no flaqueó. u n m o m e n t o en una 
decena de a ñ o s consecut ivos . 
Consol idado su car te l , e l eva ron los precios de sus 
honorarios; particularmente Bombita, en ciertos si-
tios g a n ó ó c o b r ó m á s que Gue r r i t a , t i l d a d o a ñ o s 
antes de exigente; pero el púb l i co lo t o l e r ó en gra-
cia á l o b ien que se complemen taban en el r edonde l 
ambos to re ros . 
L a Prensa y la d i s t r i b u c i ó n de cor r idas en la P la-
za de T o r o s de M a d r i d fue ron dos cosas que cu ida-
ron con tac to y c a r i ñ o B o m b i t a y M a c h a q u i t o . 
Nada de exigencias po r esta ó la o t r a g a n a d e r í a ; 
pero sí de que lo comprado por la Empresa madri le-
ña en Sevi l la , las mejores g a n a d e r í a s las toreaban 
ellos, b ien fueran solos ó a c o m p a ñ a d o s de o t ros 
diestros. 
U n a decena de a ñ o s to reando m a y o r n ú m e r o de 
corridas que todos los d e m á s astros de la t o r e r í a 
fué la base donde cimentaron su for tuna, y ya ricos en 
d e m a s í a los dos, se p r e s e n t ó l o i m p r e v i s t o . 
Los to ros de M i u r a cada vez s a l í a n m á s d i f íc i l es 
para la l i d i a ; y el los, que p o r su g r a n ca r t e l to reaban 
en todas las plazas de i m p o r t a n c i a , t e n í a n que car-
gar con el m a y o r n ú m e r o de to ros de esta ganade-
ría, á la sazón favor i ta del públ ico. 
A ñ o hubo que m a t a r o n cada uno de el los trece co-
rridas, y de la dif íc i l l i d i a que presentaban, sacaron 
la i m p r e s i ó n de que estos t o r o s c o m p r o m e t í a n el é x i -
to de toda una temporada , y pensaron en u n dis-
parate. 
Pud ie ron qu i t a r l e la cabeza á M i u r a , no t o r e á n d o l e 
ninguna c o r r i d a ; pero esto no era d i g n i d a d profes io-
~ 1 
nal, y t o m a r o n o t r o camino , que s ó l o les t r a j o dis-
gustos y resta de s i m p a t í a s . 
U n empresar io h á b i l se a p r o v e c h ó de las c i rcuns -
tancias, y les q u i t ó u n baluar te , creado p o r G u e r r i t a 
para M a d r i d , que era la esc r i tu ra en blanco, ó sea t o -
rear en esta Plaza cuando n o t uv i e r a t o ros en p r o -
vincias , y esta p é r d i d a de un derecho a n t i g u o t r a j o 
la desavenencia con la Empresa . 
L o s cauces por dcnde los r í o s t au r inos marchaban , 
se desbordaron ro tos y enturbiados , y á la pa les t ra 
saltaron varios muchachos, p ic tó r i cos de deseos, y, 
entre el los, v i n o el p r i m e r G ó m e z Or t ega . 
L a s dos p r imeras figuras de la t au romaqu ia que-
da ron fuera de la Plaza m a d r i l e ñ a . 
L o s miu r i s t a s h i c i e r o n causa c o m ú n c o n M o s q u e -
ra, y en e l ac to a d m i t i e r o n á V i c e n t e Pas tor y Ra-
fael G ó m e z Ga l lo . 
Vicente, serio, sobrio, seco, con dignidad profesio-
nal, se dispuso á cumpli r como bueno su cometido, y 
su rg ió , como era natural , el l id iador completo', sin 
jactancia n i oropel. 
Rafael Gómez , dec rép i to , enfermo, iluso y genial, 
desde el pr imer momento dió la nota de ar t i s ta ; pero 
escaso de dignidad profesional. 
Sin embargo, los mosqueristas y miuristas elevaron 
al Gallo, rompiendo por el momento la t r a d i c i ó n de que 
el torero debe tener valor y dignidad profesional, y ló 
impusieron definitivamente como torero genial. 
E l toreo "de l pego'" quedó impuesto. 
A p a r e c i ó el pase de rodillas á cabeza pasada, el 
aprovechar las querencias, las banderillas de trapecio, 
el pase por la espalda, la larga de rodillas, la t r inche-
r i l l a , el pinchazo en el pescuezo para quitar poder y se-
guir toreando, la navarra bailada, la serpentina, la re-
bolera y tantas y tantas farfol las como se han in t rodu-
cido en el toreo modernista de estar m á s tiempo de ro-
dillas que en pie, sin perjuicio de que el t iempo que se 
es tá de pie n i se torea, n i se manda, n i se domina. 
E n suma, payasadas y m á s payasadas. 
V o l v i e r o n Bombita y Machaquito, y encontraron cam-
biados los gustos del públ ico , y a d e m á s hal laron lo que 
no c o n o c í a n : la claque en la Plaza de Toros, y, asquea-
dos se re t i ra ron b r i l l a n t í s i m a m e n t e de los toros, d e s p u é s 
de e n s e ñ a r por breves momentos algo de lo que es la 
dignidad profesional. 
Y a no hubo la acostumbrada pr imera figura en el to-
reo, una vez retirados los dos ú l t imos gladiadores. 
Los pancistas acomodaron el toreo á sus ídolos , y se 
c reó la frase de "los cuatro ases". 
Es decir, que lo que antes hac ía uno solo, ahora lo 
hacen entre cuatro. 
N i Pastor n i Gallo han podido sostener el peso de 
lo que l levaron con suma facil idad (aunque ayudados 
por los rotat ivos) Bombita y Machaquito. 
N i Pastor con su "pa- rón" , n i Gallo con su " e s p á n t á " , 
han podido formar una época. 
E l públ ico, descorazonado, volvió los ojos, y r á p i d a -
mente c o m p r e n d i ó que hac ía falta gente nueva, y se fijó 
con i n t e r é s grande en dos muchachillos á la sazón , y 
esperó resignado la salida de un ansiado Mes í a s . 
Por fin, tomaron la borla Joselito y Belmonte, y el 
público, impulsivamente, se e n t r e g ó á ellos. 
Asqueada la afición, p e r d o n ó defectos sin cuento á es-
tos n iños . 
La culpa de todo la t en í an Pastor y Ga l lo ; el pr ime-
ro, porque, encastillado en, una seriedad de hombre á la 
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antigua usanza, le molesta la exhib ic ión y el toreo en 
la calle, y el segundo, porque, fal to de dignidad en la 
plaza, daba motivos para la hi lar idad general, convir-
tiendo el redondel en una mezcla de circo apayasado y 
olor á tragedia. 
Los nuevos gladiadores c ó m p r e n d i e r o n la expec tac ión 
que despertaban, y suplieron la dignidad profesional 
con la osadía , dispuestos á ponerse ricos antes que el pú-
blico se apercibiese de que la precocidad no exis t ía . 
L a grandiosidad de exponer la vida l idiando T O R O S 
fué sustituida por el teatro de las pasiones, y cada uno 
se ocupó ú n i c a m e n t e de crearse un partido de personal 
mercenario, vocinglero, de café y centros taurinos. 
Representantes de todas partes, amigos de ocas ión , 
mangoneadores de oficio y p e d i g ü e ñ o s insaciables, todos 
fueron admitidos en los partidos, con la mis ión única, de 
sólo consentir que no se hablase en todas partes nada 
m á s que de Gal l i to y . Belmente. 
Creados estos d a ñ i n o s elementos, sólo se dedicaron á 
imponer á las Empresas g a n a d e r í a s de segundo y ter-
cer orden, ó sea de las que sólo comen lo que da el cam-
po; en una palabra: de las que sólo se alimentan de 
pastos flojos. 
E l to ro criado en esta forma no tiene poder, y con 
tres picadores en cada cuadri l la , con la lanza que se 
usa ahora, fesulta que no hay que admi t i r la posibilidad 
de ocurrir les una desgracia grande á ninguno, de los dos 
espadas. 
Las g a n a d e r í a s que cuidan de que los toros coman 
grano y c r í en sebo, y, por tanto, poder, quedaron e l imi -
nadas, y si alguna admiten ha de ser á base de tener 
tres a ñ o s hechos, ser escogidos por un allegado á los 
matadores, y que es tén un poco descuidados de crianza. 
Este es el toreo moderno. 
Becerros con tres años para cuatro, sin comer otra 
cosa que lo que da el campo. Por eso se a r r iman los 
n iños llamados f e n ó m e n o s . 
Por esa causa, los apoderados exigen representantes 
• en todas partes. 
Las exigencias crecen alarmantemente. 
Corridas hay en que los t i tulados f e n ó m e n o s piden 
8.000,-9.000 y hasta 10.000 pesetas por matar tres to-
retes cada uno, y si no que lo pregunten á la Empresa 
de Alicante por el d ía 6 de Agosto de 1915. 
Por si faltaba algo, uno de esto f e n ó m e n o s lleva á 
un antes periodista, y éste, va l i éndose de procedimien-
tos reprobables, t e l eg ra f í a á los pe r iód icos faenas, ó 
ficticias, ó improvisadas, qué sólo exist ieron en su 
mente. . . 
Y mientras tanto, en los cerrados quedan toros con 
cinco a ñ o s para que sean muertos por diestros de me-
nos valía y honorarios mód icos . 
Urcola," M i u r a , Veragua. Palha, Vi l lagodio , P é r e z de 
la Concha, etc., etc., pueden dar fe de lo que queda sen-, 
tado en este a r t í cu lo . 
Joselito sólo ha matado este año: una de Veragua, y 
en jun to dos toros de esta g a n a d e r í a . 
Y de Miu ra . cinco toros, que no son muchos dada 
su ca t egor í a . 
En cambio, no )ia matado de Vi l l agod io , Palha, Ur -
cola, etc. 
,; N o creen los apreciables diestros que ha. llegado la 
hora de torear ganado grande y de todas las gana-
de r í a s ? , , , • , . • 
Porque es ya mucho " 'moler" que es tén matando 
ú n i c a m e n t e becerros, como si estuviesen empezando 
ahora á torear. 
T a m b i é n el entrenamiento y la a d m i n i s t r a c i ó n tienen 
su l ímite . 
Si no quieren pasar á la posteridad como "bece-
r reros" , deben i r pensando en abandonar esa cómoda 
postura y l id iar ganado grande. 
Esa efervescencia ¡por sumar 100 corridas cada uno 
debe ser repudiada por su conciencia. 
Venga el toro grande, y si ustedes son los mejores, 
d e m u é s t r e n l o . 
E l públ ico lo exige, y vuestra historia t ambién . 
De lo contraio, el públ ico d i rá . 
Y q u e d a r á escrito en los anales del toreo lo si-
guiente : 
De Frascuelo a Joselito, pasando por Guerri ta , esto 
se ha convert ido en un baile de m á s c a r a s . 
D A M O C L E S 
M a d r i d y Septiembre de 1915. 
I 
Por noticias part iculares se sabe que e l diestro 
An ton io Pazos se ha cortado la coleta en S a n Juan 
del Puerto (Hue lva ) , donde pasaba la temporada con 
su f amnia . 
Él novi l lero V a r e ü t a , her ido de gravedad en la 
novi l lada del 5, en esta plaza, sigue mejorando, des-
p u é s de la o p e r a c i ó n que le ha sido practicada en la 
C l í n i c a dé Salud, donde cont inúa , siendo m u y visita-
do por c o m p a ñ e r o s y amigos. 
S e g ú n nos comunica D . Fernando Gui t a r t e , aho-
gado de la Sociedad de defensa de los Matadores , de 
toros., ha sido alzado el veto á las Plazas de Toros 
de L a C ó r u ñ a , L inares y Hue lva , que estaban en 
l i t i g io pior i n c u m p l i m i e n t o de contratos á Cocherito 
de Bilbao, Paco M a d r i d , Cel i ta , Posada y Freg , los 
que han sido indemnizados cumpl idamente . 
E l veto á la Plaza de V i s t a Alegre (Carabanchel), 
ha s'do ampl:ado por nuevo i n c u m p l i m i e n t o al ma. 
lador de toros Punteret . 
V í c t i m a de u n a la rga y penosa enfermedad, ha 
fallecido en Barcelona el banderi l lero sevillano A n . 
ton ío Rueda. 
T a m b i é n de penosa enfermedad ha fallecido en ]l 
Sevil la el banderi l lero A n t o n i o Coto (Col i to ) . . 
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BARCELONA ^ Sep tumbre . 
PLAZA NUEVA (Las Arenas) 
Malla pasando de muleta al primer toro. 
Seis toros de Palha. Matadores : 
Mal l a , Paco M a d r i d y Saleri I I . 
Esta corr ida, que se a n u n c i ó casi 
como solemnidad t au r ina , d e s p e r t ó 
bastante i n t e r é s , por decirse que el 
propio ganadeno h a b í a escogido i a 
flor y nata de sus reses, y v e n d r í a 
á é s t a para presenciar su l i d i a . 
E l f e c t í v a m e n t e , al empezar la 
corrida, se presentaron en e l palco 
34 los s e ñ o r e s Palha, padre, h i jo y 
nieto. 
Los seis toros nada dejaron que 
desear en cuanto á p r e s e n t a c i ó n , 
grandes, gordos, bien oolocados de 
p i tones ; seis prec i ios í s imos e jem-
plares, que se hubie ran l levado el 
pr imer p remio en cualquier concur-
so. Pero como no puede haber d i -
cha completa, no r e s p o n d i ó su pre-
s e n t a c i ó n á su b ravura . S ó l o el 
quinto c u m p l i ó bien en los tres ter-
cios, haciendo l a pelea noble y bra-
vo ; el p r imero t a m b i é n c u m p l i ó , 
y los d e m á s acusaron mansedum-
bre. 
E l tercero, a d e m á s de mansos lle-
vaba p é s i m a s Intenciones. 
Las veces que se a r r i m a r o n á los 
caballos lo h ic ieron con e x t r a o r d i -
ñ a ñ a poder, tomando cinco refÜo-
nes y 29 varas, por 18 batacazos y 
14 caballos arrastrados. (Datos del 
Grupo O j é n . ) 
Mal l a , de azul y oro. 
Poca cosa hizo este matador , pa-
ra just i f icar l a f ama que en é s t a 
tiene adqui r ida . 
M u l e t e ó a l p r imero , con la zur-
da, sin lograr sujetar al toro , resul-
tando l a faena m u y mov ida . A ta -
cando bien d ió u n pinchazo, y lue-
go media delantera y cont rar ia . 
A l cuar to le d ió unos superiores 
pases por al to, que le va l ie ron pa l -
mas, y como que e l to ro estaba m u y 
agotado, e n t r ó á ma ta r en seguida, 
dando u n pmchazo, y é n d o s e , una 
estocada con tendencia á atravesar 
v un descabello. 
A este toro le puso dos pares de 
banderil las, resul tando bueno el se-
gundo. 
Con el capote, só lo unas v e r ó n i c a s 
en e l p r ime ro . E n las d e m á s , nada. 
Paco M a d r i d , de celeste y oro. 
Se puso algo pesado en su p r ime-
ro , que r e s u l t ó algo g u a s ó n , por e m -
p e ñ a r s e en matar le en l a suerte con-
t r a r i a , no d e j á n d o l e colocar el to ro . 
Por fin se a c u l ó é s t e en las tablas, y 
le e n t r ó Paco á t oma y daca, a t i z á n -
dole u n soberbio estooonazo, del que 
dob ló el doro d e s p u é s de in ten ta r e l 
espada ed descabello. (Pa lmas y 
vuelta .) . : 
A l qu in to lo p a s ó con ayudados 
por a l to y de pecho, buenos. E n t r ó 
á her i r superiormente, resul tando 
sólo u n pinchazo por quedarse el 
toro . Tres pinchazos m á s , q u e d á n -
dose cada vez el de Pa lha . U n a es-
tocada delantera y perpendicular , u n 
in tento ; el to ro dobla, vuelve á le-
vantarse, y , por fin, M a d r i d acierta 
á descabellar . 
E n el p r i m e r to ro hizo u n quite 
b ru t a l , por lo c e ñ i d o . 
Saleri I I , de l i l a y oro. 
Este joven diestro sa l ió á l a plaza 
sin t r a t a r de d i s imu la r el respeto 
que le i n f u n d í a n las seis moles por-
tuguesas. 
Se e n c o n t r ó á su p r imero que se 
d e f e n d í a como u n condenado, y Sa-
le r i no t r a t ó de darle n i u n solo pa-
se. S ó l o unios mantazos á u n met ro 
de la cara y á p inchar . E n el p r i m e r 
pinchazo sa l ió prendido por la man-
ga, el segundo r e s u l t ó tendido, en el 
tercero r e c i b i ó u n pi tonazo en el 
pecho, con el p i t ó n i zqu i e rdo ; luego 
cuatro p u ñ a l a d a s , media baja,, u n 
in tento y u n descabello. A l pasar 
á l a e n f e r m e r í a oyó palmas y pitos. 
E n descargo de J u l i á n hay que ha-
cer constar que á allgunas de las p r i -
meras figuras les hubiera venido so-
brado este toro . 
T a m b i é n él ñ ' . t imo estaba g u a s ó n . 
c i l io , y Saleri , que ya h a b í a salido 
de la e n f e r m e r í a , lo d e s p a c h ó de 
Paco Madr id escuchando una ovac ión en el segundo toro. 
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una estocada perpendicular y dos 
intentos. 
F u é una tarde desgraciada para 
Saler i ; de oompleto apagamiento . 
N i u n qui te , n i u n par de bander i -
llas, n i u n capotazo. Apagado com-
pletamente . . H a y que volver por el 
desquite. 
Los d e m á s . — Z u r i t o Chico se ga-
n ó l a , o v a c i ó n de la tarde, picando 
con arte y v a l e n t í a , haciendo resal-
ta r la vis tosidad de la suerte de va-
ras, tan. preciosa y .emocionante en 
sí , y que. t a n raras, veces vemos eje-
cutar c ó m o , se debe. 
Nues t ro púb l i co , : que, á : p e s a r de 
ser ch i l lón y. g u a s ó n á ratos, sabe 
ver de toros, hizo tocar la m ú s i c a en 
honor de Z u r i t o chico. M u y bien, y 
que s i rva de e s t í m u l o á los tumbo-
nes que con su torpeza han hecho 
repugnante una de las mejores suer-
tes del toreo. 
T a m b i é n p icaron bien B o l t a ñ é s , 
Can ta r i tos y se puede decir que to-
dos, pues fué una tarde para los p i -
cadores. 
A h i j a o , c l avó u n buen par . 
L a entrada, u n lleno, y el p ú b l i c o 
poco satisfecho del resultado gene-
ra l de l a corr ida . 
Los servicios, buenos. • , 
P r e s i d i ó bien el s e ñ o r G a r c í a . 
P E P E O J E N . 
GUADALAcJARA 
8 de Sept iembre. 
E n vis ta del t r i u n f o alcanzado 
en l a corr ida del 25 del pasado, 
fué nuevamente contratado el dies-
t ro M o r a t o , que a l t e r n ó con V i -
cente Pastor I I . 
Los novi l los de D . V i c t o r i o T o -
rres, de Colmenar , cumpl i e ron . 
Pastor 11 hizo en e l p r i m e r o una 
buena, faena de mule ta , para una 
estocada en lo a l t o ; e s c u c h ó p a L 
mas. 
E n e l tercero estuvo algo pesado. 
U n descabello, media delantera y 
un descabello al cuar to golpe, cuan-
do llegaba el . p r i m e r aviso. 
M o r a t o estuvo breve en el segun-
do ; p i n c h ó en hueso y t e r m i n ó de 
media delantera. ( O v a c i ó n y oreja.) 
E n el cuarto hizo u n a boni ta fae^ 
na de mule ta , y m a t ó de u n buen 
pinchazo y u n a hasta los gavilanes. 
( O v a c i ó n salida en hombros y pa-
seo por la p o b l a c i ó n . 
C a p e ó y b a n d e r i l l e ó m u y bien. 
V E N T O S A . 
G u a d a l a j a r a . — E l diestro Morato entrando á matar. 
GUIcJUELO 
6 Septiembre 1915. 
Con ganado de D . A n t o n i o S á n -
chez (¡de Terrones)), grande, duro y 
difíciC, se ha verificado la anuncia-
da corr ida de feria , en la que ha-
c í an su p r e s e n t a c i ó n (dos J ó v e n e s 
M a d r i l e ñ o s » , que d i r igen Rafael 
Cardona y A n t o n i o M á r q u e z . 
P ichos j ó v e n e s obtuvienon u n 
é x i t o ru idos í s imos , , siendo ovaciona-
dos constantemente por sus mane-
ras de apuntar el toreo de verdad y 
por su buen esti lo de matadores, 
A Cardona le áOncedieron la ore_ 
E l valiente matador de novil los 
Juan Sol ís (Cantillana) herido en 
la plaza de toros de Vis ta Alegre 
el domingo 19 de Septiembre, 
j a de su p r i m e r o , a l que t u m b ó tras 
pocos pases de una buena estocada. 
E n su segundo, a t i zó una g ran fae. 
na de mule ta , y entrando como los 
((grandes)), a t i zó u n vo l ap i é hasta 
lo colorado, que t u m b ó patas arriba 
a l a n i m a l . ( O v a c i ó n , las dos orejas 
y el rabo.) Y en el ú l t i m o , u n bi-
cho enorme, comparado con sus po-
cos anos, se lo q u i t ó de delante co-
m o torero habil idoso, siendo pedida 
la oreja," que mo fué concedida. 
M á r q u e z , m u y valiente, fué ova. 
o i o n a d í s i m o al veroniquear á sus 
enemigos con u n sabor t an belmon-
t ino , que e n l o q u e c i ó á los especta-
dores. C l a v ó u n soberbio par de lujo 
tal ; c o r t ó la oreja de1, segundo, al 
á su primerOj aC cambiio, monumen . 
ta l ; c o r t ó la oreja del segundo, al 
que m a t ó de una estocada, tras una 
faena de mu le t a preciosa, y, escu-
chando m u c h í s i m a s palmas en los 
otros dos, que le correspondieron 
matar , en los que e m p l e ó acertadas 
faenas de mule ta y brevedad con el 
pincho. Fue ron sacados en hombros 
hasta l a fonda. 
E l val iente y s i m p á t i c o matador 
de novi l los R e l a m p a g u i t o I I fué 
m u y aplaudido d i r ig iendo y ayudan-
do á los chicos. 
E r a cuadr i l l a m u y trabajadora, 
d i s t i n g u i é n d o s e los l lamados Pan-
cho ChatUlo y M é d i c o , t an to bre-
gando como con Los palos. E l pú-
blico contento, pero esperando ver 
de u nmomen to á o t ro u n percance, 
por la exageracisn del ganado. 
J O S E R . B A L L E S T E R . 
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Gallito en un pase natural.—Gallo pasando de muleta,—Gallito matando.—Belmonte en una verónica. - ' 
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LOS ESPADAS DE CORRIDA DE AYER 
Rafael 6óinez (6aUo) 
Nacuj en M a d r i d el 17 da Ju-
l io de 1882. • 
D e b u t ó ¿ n M a d r i d el d. 
M a y o de 1899^ a l ternando con 
A l g a b e ñ o Chico y matando re_ 
sés de Veragua . 
X X 
T o m ó la a l te rna t iva en Sevi-
l l a , con toros de O l a o l a u r r u -
chi , e'. 21, de Septiembre de 
1902, ccdiéndo' .e el p r imer toro 
E m i r o Torres ( B o m b i t a ) . 
X X 
A l t e r n ó por p r i m e r a vez en 
M a d r i d el 20 de Marzo de 
1904, c e d i é n d o l e L a g a r t i j o C h i -
co el p r imer toro, ( (Barbe ro» , 
de! duque de Veragua . 
Si 
ZARAGOZA 12 de Septiembre 
^íosé 6ómez (Gallito) 
N a c i ó en ( í el ves (Sevilla) el 8 
de M a y o de 1895. 
X X 
D e b u t ó en M a d r i d , como m a -
tador de novil los , el 13 de Ju-
mo de 1912, a l ternando con 
L i m e ñ o , y matando reses de 
Olea y Santa Coloma. 
X X 
T o m ó la a l ternat iva en Sevil la 
el 28 de Septiembre de 1912, 
ced iéndo le su hermano el p r i -
mer toro de Moreno Santa 
M a r í a . 
X X 
A l t e r n ó por p r imera vez en 
M a d r i d el i.0 de Octubre del 
m i s m o a ñ o , matando el p r i -
mer toro, «Ciervo)) , de Veragua , 
ced:do por su he rmano R a -
fael. 
Seis indecorosos bueyes de Cata l ina—hoy 
de D . N icanor Vil la—•fueron estoqueados 
por Ale , Ballesteros y Carn icer i to . Si á los 
bueyes a ñ a d i m o s que estuvo l loviendo toda 
la tarde, saquen ustedes la consecuencia de 
lo que nos d iver t imos . 
A le no e n c o n t r ó ( (género» para lucirse con 
el capoti l lo, n i mos t ra r su repertor io en q u i -
tes. A l p r imero le m u l e t e ó m a l y se lo q u i t ó 
de en medio con una p u ñ a l a d a en e! cuello. 
E n e l cuar to no hizo nada con la mule ta , y 
m a t ó de u n pinchazo y una en los bajos. 
Ballesteros tampoco pudo lucirse lancean-
! do n i en quites, pero sí en la brega, en la 
que estuvo bien y trabajador, A l segundo le 
m u l e t e ó valiente y sin perder la cara, d á n d o l e 
muer te de u n pinchazo superior y una entera 
tendida, en t rando ambas veces m u y bien. 
E n e l q u i n t o m u l e t e ó como pudo y d ió una 
estocada c a í d a . (Muchas palmas.) 
Carnicerito1, debutante, no pudo demostrar 
lo que es. P a r e c i ó que e s t á enterado y suelto 
con el capote y no t an to con l a mule ta . 
D e s p a c h ó á su primero- con media c a í d a , 
atravesada y delantera (Palmas y pi tos.) 
A l ú l t i m o le d e s p a c h ó de tres pinchazos 
malos una baja, media delantera y u n desu 
cabello. 
^ n B e i n i o n t e 
Nació en Sevilla el 12 de Abr i l 
de 1892. 
Debutó eil ^ ei 26 de 
Marzo de 19,, Fernando con 
francisco v matando 
^ses de Santa ¿loma y Gar-
cía Lama. El nc,viilo del debut 
se llamaba «Minero» y per-
tenecía a conde. 
*>; 
E l 5 de Mayo de 1913 se des-
pidió, como no.illero, del p ú -
blico sevillano, alcanzando un 
gran triunfo. 
** 
E l 16 de Octuke del mismo 
a ñ o tomó la alternativa en Ma-
dr id , alternando con Macha-
quito y Gallo, i-: cordobés Je 
cedió la muerte de! primar to-
ro, ((Larguito», de Olea. 
19 de 5ept¡embre. ZARAGOZA 
1 
Los n i ñ o s sevillanos B l a n q u i t o y Belmente 
dejaron excelente i m p r e s i ó n cuando torearon 
en el mes de Junio . P a r e c í a jus to que al con-
t ra tar los d é nuevo se les diese ganado sua-
ve y de nombre acreditado ; pues, no s e ñ o r , se 
les e n c e r r ó con seis erales de Cata l ina , hoy 
V i l l a , que era tanto como prepararles u n fra_ 
.caso. 
D o n Nicanor V i l l a puede hacer lo que quie-
r a , para eso es «el amo de la g u i t a r r a » . Pero 
ei p ú b l i c o e s t á en m u y buena d i spos i c ión p a . 
r a . con él como empresario, y puede dar a'l 
traste aon esa d i spos i c ión si abusa como ga-
nadero. 
B l a n q u i t o y Be lmonte tuv ie ron a l g ú n deta-
lle de buen torero, que, na tura lmente , se 
h a b í a de estrellar ante la mansedumbre de 
las reses. Ma tando , estuvieron francamente 
( ( c o n s e r v a d o r e s » — n o sé si i d ó n e o s ó de los 
otro-s^—, y e l resultado final fueron los des-
agradables pi tos . 
E l p e ó n Rosal i to estuvo hecho u n palmazo 
bregando, aunque á ratos lo hizo bien. Por si 
era poco, a h o n d ó el estoque en e l qu in to . 
¡ V a y a una t a rdec i t a ! Para final,1 nos en-
teramos de la cogida de Ballesteros en M á -
laga. Buen d í a hemos echado. 
, S U P L E N T E 
P A L M A S Y P I T O S 
De las corridas de ayer 
/AADRID 26 de Septiembre 
¡ Los Gallos y Belmonte 
—¡ t r í o famoso !—, 
los diestros que m á s bullen 
en nuestro coso! 
¡ De l toreo de ahora, 
la flor y nata, 
salvo que alguno de ellos 
meta la pata! 
Y vamos á ver lo pronto, porque salta á la arena el 
pr imero del conde de Santa Coloma, que sé l lama "Re -
p a r t i d o r " y es negro mol ino zaino, buen mozo, al que 
saluda Rafael con unas v e r ó n i c a s a p a ñ a d i t a s . 
Como maneja la capa 
con pupila y con sentido, 
dioe uno desde el t end ido: 
— ¡ ¡ S e ñ o r e s , que se destapa!! 
Pero, ¡ a y ! , que en este picaro mundo la dicha dura 
menos que un frasco de m o l í a t e entre dos respetables 
" c u r d e l a s y el hombre, ó sea el Gfdlo, se nos tapa con 
la muleta abanicando al to ro y haciendo una pesada 
faena de novi l l e ro principiante, que corona con dos pu-
ñ a l a d a s pescueceras, previa la ayuda descarada del peo-
naje. Av i so y serenata. 
Y hay gentes de cierta laya 
que, al c o m p á s de agudos pitos, 
claman y piden á gri tos : 
—¡ Que se vaya! ¡ Que se vaya ! 
Asoma el segundo, " N o g u e r o " , negro mohino, l is tón, 
al que da unos lances Gall i to . 
Hace dos quites vistosos, a d o r n á n d o s e el n iño . 
Con la muleta ejecuta una faenita lucida, que se le 
aplaude; atiza una tendida y ca id i ta ; pincha sin soltar 
y remata con una atravesada, alargando el brazo, y mar-
c h á n d o s e de naja. 
Y aunque Joselito trata, 
porque es un g a c h ó muy v ivo , 
de marchar pronto al estribo, 
escucha "su serenata". 
Se l lama " B e r r e ó n " el tercero, y es negro mohino 
bragao, algo m á s p e q u e ñ o que los otros, por lo que el 
públ ico protesta, mientras Belmonte da dos v e r ó n i c a s 
apretaditas. 
Con la mano derecha vendada, pasa por naturales; 
pero a l iña pronto, aguantando una tarascada, para dos 
pinchazos y una tendida. 
Pues, s eño r , como la cosa 
no es n i bonita n i fea, 
se observa que la asamblea 
guarda act i tud silenciosa. 
E l cuarto responde por " L a r g u i t o " , y es negro moh i -
no zaino, sin cuernos, y chico. Nadie protesta. Se co-
noce que se ha acabado el c a r b ó n . Aunque para cisco, 
el que arma Rafael con él pico de la muleta, sin acer-
carse y b a i l á n d o s e la farruca, para un p u ñ a l ó n pescue-
cero, d e s p u é s de dos bonitas "espantas", de las que él 
tiene la exclusiva. 
O t r o pinchazo sin soltar, y descabella al cuarto me-
t ido . ' , • • , . 
Segunda aud ic ión de la pr imera serenata, con aumen-
to de denuestos y apostrofes. • 
Dicen que dec ía al Gallo, 
en voz baja, su hermani to : 
— ¡ R a f a é , no me lo callo : 
M i r a tú que e s t á s m a l i t o ! 
De igual pelo que el anterior , l lamado " B u r r a c o " , al 
que dá Gal l i to el cambio de rodil las con relat iva distan-
cia y marcando ventajosamente la salida. 
E l to ro resulta tonto de puro noble, y Joselito clava 
tres pares por el lado derecho, a d o r n á n d o s e . 
Con esta pera en dulce se emborracha Gal l i to , aprove-
chando la ocas ión para lucirse por naturales corriendo 
la mano, varios ayudados y a l g ú n que ot ro mol ine te ; pe-
ro con el estoque no tiene la misma suerte, y, pinchazo 
-tras pinchazo, larga cuatro caiditas y un descabello, par-
t i éndose la hoja. -
L a faenita fué buena, ¡ 
porque el n i ñ o se a d o r n ó , 
y allí lo que se a p l a u d i ó ; 
fué tan sólo la faena. 
C e r r ó plaza " M i n u t e r o " , c á r d e n o oscuro, grandote, 
con trazas de buey, a l que acosaron los picadores, ob l i -
gados por la mansedumbre del morlaco. 
Belmonte dió con la derecha algunos pases por bajo, 
intercalando dos molinetes, y, entrando recto, e n t e r r ó 
el estoque, aunque un poco descolgado. 
Y como final anoto, 
que, ya que no delirantes, 
es cierto que hubo bastantes 
aplausos á Teremoto.. 
Aunque, en conjunto, la corr ida r e s u l t ó aburri-dita, i n -
colora y bostezante. 
Excepto los dos primeros y el quinto, los de Santa Co-
loma no correspondieron al prestigio de su proceden-
cia. L a entrada, un lleno. E L T I O P A C O . 
VISTA ALEGRE 
Los novil los de Arr ibas , grandes y de poder. 
Manue l Diez D o m í n g u e z m a t ó medianamente al p r i -
m e r o ; al trastear al cuarto fué cogido, resultando con 
varias contusiones. 
Ange l P é r e z (Bo l i ) mediano en sus dos; el quinto b i -
cho le c a u s ó una herida en el hipocondrio derecho, de 
cuatro c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n superficial, penetrando 
en l a cavidad abdominal, p r o n ó s t i c o grave. 
J o s é Escobar (Pepe-Hi l lo) , ignorante." T a m b i é n fué cu-
rado de una herida contusa en el labio in fe r io r . 
TETUAN 
Los toros de Gar r ido S a n t a m a r í a , medianos; se fo-
guearon el p r imero y cuarto. 
Cocherito de M a d r i d tuvo una buena ta rde ; m a t ó 
muy bien sus dos novi l los y fué ovacionado. E l sexto lo 
m a n d ó á - l a - e n f e r m e r í a con varias contusiones. F u é muy 
aplaudido. 
Bonar i l lo estuvo muy bien con capa, muleta y esto-
que ; oyó varias ovaciones. . 
Chat i l lo de Baracaldo m a t ó solamente el tercero; el 
sexto lo cogió "y le c a u s ó una herida de ocho c e n t í m e t r o s , 
.en el muslo izquierdo. 
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r^*^*^*- P A I M A.S Y P I T O S 
L A S C O R R I D A S D E V A L L A D O L I D 
« 
Cuando escribo esas l í n e a s se han celebrado !as dos 
pr imeras corridas de feria, en la pa t r ia de Paconro . 
N o voy á hacer la r e s s ñ a de tales funciones, por-
que de ellio se e n c a r g a r á L u i s i t o Navar ro , u n mucha-
cho que desde provincias ha logrado hacerse nom_ 
bre, sin u t i l i za r otros recursos que la honradez 3' la 
imparcial l idad, 
N o vo}- á hacer la r e s e ñ a de las corridas de V a l l a . 
dol id , pero ya que tengo u n p e r i ó d i c o á m i d e p o -
s ic ión , no quiero que se me quede en el cuerpo, por 
si acaso me hace d a ñ o , la conducta de la Prensa 
de. V a l l a d o ü d con la Empresa de la plaza de dicha 
capi ta l . Hace u n mes ó poco m á s , se ha const i tuido 
en V a l l a d o l i d una A s o c i a c i ó n de la Prensa d ia r ia , 
que, inmedia tamente da consti tuirse, ha t ra tado de 
organizar una corr ida á beneficio suyo. 
H a s t a a q u í la cosa no tiene nada de par t i cu la r ; 
pero es el caso que porque la Empresa no se r i n d i ó 
á d i s c r e c i ó n , los s e ñ o r e s periodistas de V a l l a d a l i d han 
hecho é s t o s á las co r r i da s» una guerra á muer te , s in 
pensar que con ella, no sólo p o d í a n her i r á una E m -
presa, s ino á toda una ciudad, puesto que, sabido e«í 
que con. las corridas de fer ia provincianas se luc ran , 
no sólo las Empresas, sino la indus t r i a y el; comercio 
Pues, á pesar de el lo, !os diarios d i jeron que iban 
á oe l eb rá r la Prensa una corr ida de ¿ocho miu ras con 
cuat ro aplaudidos matadores^ sólo con e l deseo de 
per judicar á Ha Empresa , puesto que no h a b í a el p ro -
p ó s i t o de dar ta l cor r ida . 
U n papelucho que se l l ama « L a Revis ta Mercan -
til')) p u b l i c ó u n suelto l leno de embustes, aseguran-
do que fielmonte no v e n d r í a á V a l l a d o l i d , que h a c í a 
u n t i empo infame, que h a b í a u n a d e s a n i m a c i ó n enor-
me, cuando este a ñ o ha ocurr ido lo que nunca, que 
antes de celebrarse la p r i m e r a f u n c i ó n ya t e ñ í a la 
Empresa en el bolsil lo el d inero de las tres corridas 
y unos cuatro m i l duros de ganancias. 
O t r o per iódico^ « E l Nor te de C a s t i l l a » , que por 
é s t a s y otras cosas no a r ra iga en V a l l a d o l i d , con. 
d e n ó á l a Empresa el m á s f ú n e b r e silencio ; pero, lo 
que son las rosas, y para que se convenzan algunos 
periodistas de que la Prensa no es omnipotente ; 
« E l Niorte» no ha publicado n i una sola not ic ia de las 
corridas, y, en cambio, o b s e q u i ó á u n a Empresa tea. 
t r a l , á d iar io , con estrepitosos bombos de á columna 
y pico • pues á este teatro, y á pesar de que en él 
a c t ú a una c o m p a ñ í a formidable , va m u y poca gen. 
te, y , en cambio, en las corridas, se g a n a r á á este año-
lo que nunca se ha ganado en V a l l a d o l i d . 
Y como al que escupe al cielo le cae en l a boca, la 
Asoc i ac ión de La Prensa de V a l l a d o l i d piensa celebrar 
una corr ida de novi l los el 3 de Octubre . Y como aho-
ra ellos son empresarios y yo periodista , en el nú.; 
mero p r ó x i m o hablaremos del cartel que han orga., 
nizado ; de lo que ha ocurr ido al cont ra ta r unos no., 
vi l los del s e ñ o r duque de Veragua , y averiguaremos 
si dicha Empresa , en vez de pagar á u n o de los tore. 
ros contratados le cobra dineno, cosa que s e r í a ya el 
colmo, t r a t á n d o s e de una i n s t i t u c i ó n a l t ru i s ta ; y de 
escritores, que cuando uno organiza algo, siempre en. 
cuentran peros con el exclusivo fin de censurarle. 
De modo, queridos c o m p a ñ e r o s , que y a lo sabéis. 
A q u í hay u n periodis ta frente á una Empresa , que 
no la va á hacer guer ra con el silencio ó falsedades, 
sino con verdades de á fol io y á la luz del d í a . 
¡ A h , y que de estos ataques debo l i b r a r á Manolete, 
el c r í t i co del ( (Diar io Regional)) , el ú n i o o revistero 
que, acaso por no ser de Va l l ado l id j es el que más 
ha hecho por las corridas de dicha p o b l a c i ó n . 
D O N P E P E . 
P A L M A S Y P I T O S 
SALAMANCA 
L A 5 C O R R I D A S D E F E R I A 
S E G U N D A C O R R I D A 
Rafael y Joselito, solos, torean una corridita 
pastueña y suave de Contreras. 
12 Septiembre. . 
Ganado de Contreras para los Gallos. 
La tarde nublada, amenazando l luvia . En vista del 
trabajo de los dos hermanos en la corr ida de ayer, la 
tntrada en la plaza es muy floja. 
A l salir las, cuadrillas hay pitos. 
. pr imero.—" Coquero , colorado y escurrido de car-
Rafael es aplaudido en unas v e r ó n i c a s bu»nas . 
Pontonero cae del " a r r e " en la pr imera vara, l le-
vándose el to ro el mayor de los Gallos. 
}J1 toro toma cinco varas por tres ca ídas y un ca-
ballo patidifuso. 
CEn quites da una larga de rodillas Rafael, y Joselito 
gallea. 
Rafael cambia par y medio de palos ca ídos , y cierra 
t4 tercio su hermano Fernando, cayéndose á la sa-
lida. , .,, 
HJ (rallo ret i ra á lá geiute y torea por bajo con la 
franela, teniendo el toro la cabeza por el suelo; sobre 
salen un paise de rodillas y otro afarolado muy bue-
no. E n t r ó á matar mejor que acostumbra, para una 
estocada de efecto r áp ido . ( O v a c i ó n y vuelta.) 
Segundo.—"Apartador". Joselito torea por bajo con 
movimiento. 
Carriles se lleva una costalada tremenda. 
La l idia se lleva con desorden, y tardeando el toro 
cumple en raras. 
En quites, nada, y en banderillas, poco m á s ó me-
nos. 
Joselito empieza la f aena con un natural por bajo; 
sigue con movimiento , aprovechando las condiciones 
de " Apar tador" , qUe e s t á suave, y da pases de rodillas 
y molinetes; tiene un desplante para que el púb l i co le 
aplauda, y seña la un pinchazo;' vuelve á torear é i n -
terviene el peonaje; la faena se hace pesada, y t e rmi -
na con un golletazo. (Algunas palmas á la faena.) 
Tercero.—"Escarapelo", negro. Gallo le toma de 
capa y le ofrece unos lances sin sal. ' Chano pone una 
buena vara. 
Kl toro toma tres1' varas, sin bajas, en las cuadras. 
Los matones quitan en su turno sin nada e x t r a ó r -
dinario. 
Patatero y Magri tas ponen los pares de reglamento, 
siendo ovacionado el de las magras en un par superior 
de verdad, 
Rafael torea con el trapo ro jo ayudado del peonaje, 
sin parar un momento ; e c h á n d o s e fuera, mete medio 
estoque delantero; funcionan los enterradores y el pú-
blico protesta. Descabella y le pitan. 
Cuarto.—" Burgu i l l ano" , y negro, como el anterior, y 
corlo de pitones. 
Joselito le pone en -suerte, y á picar. Los de tan-
da lo hacen de una manera infame. 
Con los palos \ cumplen A lmendro y Cantimplas, y 
Joselito, solo en los medios con el de los pitones cor-
tos, y torea por bajo y permanece un rato escupiendo 
al l o r o ; sigue entre aplausos con variedad de pases, 
y, entrando bien, deja una estocada que mata. (Ova-
ción y oreja.) 
Quinto .—"Caramelo" , t ambién es negro, al que Ra-
fael torea por ve rón icas y navarras. 
E l toro hace una buena pelea en varas, dando oca-
sión para que los diestros quiten con adorno, h a c i é n -
dolo, ahora sí, con variedad y filigraneo. 
Rafael cede los palos á su hermano, y después de 
unos jugueteos, sale por delante aquél con un par 
de trapecio. Joselito los deja al cuarteo algo abiertos, 
y cierra Rafael con uno de trapecio colosal. (Ova-
c i ó n . ) ' ' • ' ' • 
Rafael brinda al popular ganadero D . Juan S á n c h e z 
de Carreros, y torna con la muleta á "Caramelo" cer-
quita, pero sin rematar un pase: en algunos de és tos 
toca. los pitones. 
Con el sable nos larga un pinchazo eii el pescuezo, 
otro peor, otros dos m á s ; intenta el descabello cuatro 
veces, y el toro, aburrido, pasa á do rmi r el s u e ñ o de 
los justos, (Pitos.) 
Sexto.—Cierra plaza un toro negro apodado " M a -
j i t o . " 
A la salida, Rafael recorta de rodillas. 
E l - t o r o , con gran voluntad, toma cuatro varas, y le 
adornan el m o r r i l l o con los pares de reglamento. 
E l toro, como sus hermanos, llega suave y noble al 
ú l t imo tercio, y Joselito aprovecha sus condiciones y 
t i ra de repertorio para dar pases de todas las mar-
cas, algunos muy buenos, otros superiores y otros da-
dos con ventaja. 
E l pueblo soberano aplaude al menor de los Gallos, 
que es tá cerquita del toro, ya tocando los pitones, ya 
l impiéndo le con su pañue lo . 
De primeras larga un pinchazo, y finalmente una 
estocada atravesada que da en t ierra con el ú l t i m o de 
Contreras, (Ovac ión y oreja,) 
De los subalternos, Blanquet y Magritas. 
T E R C E R A C O R R I D A 
Los Gallos no consiguen llenar la plaza. 
/.•? de Septiembre. 
Con más entrada que días anteriores, pero sin llegar 
al lleno, ni mucho menos, se celebra la tercera corr ida 
de feria. 
beis toros del ganadero salmantino D. Vic to r i ano 
Angoso para Gallo, Gaona y Joselito. 
A das cuatro en inulto, aparece el usía en su palco, 
y se da suelta al 
P r imero .—"Ind iano" , c á r d e n o y abierto de cuerna. 
Gallo da unos lances vulgares. 
E l toro, que es bravo, toma cinco varas y mata una 
•acémila . 
Rafael se ar rodi l la al hacer un quite, Gaona recor-
ta a p r e t á n d o s e mucho y Joselito, en su turno, da me-
dia ve rón ica ful. 
Los banderilleros cumplen. 
Rafael, de primeras, nos larga unos telonazos inco-
loros : con ayuda de Blanquet, después , se enmienda y 
da un pase de rodillas por bajo y cuatro ó seis de 
pi tón á pi tón, para entrar en seguida á matar, dejando 
el estoque ca ído y delantero; vuelve á pinchar en lo 
duro, entrando mejor, y finalmente deja el alfanje, 
entrando bien, un poco desprendido, (Palmas y vuelta.) 
f * * * * * * P A L M A S Y P I T O S ^^*^^^»< '^*>*^^^^^^ '*^>s*^^ '^»^ 
Segundo.—"Cumplido", negro y con dos puña l e s en 
la cabeza. 
Gaona da cinco v e r ó n i c a s , buenas las pr imera y 
tercera. 
E l C id es ovacionado largo rato en una vara colo-
sal. (As í se pica.) 
E l toro, haciendo honor á su nombre, cumple en 
varas. 
E n quites, todo vulgar. 
Banderi l lean Palomino é Iglesias. 
E l mejicano, que le ha tocado un regalito, se mete 
entre los pitones del morlaco, que es tá imposible, con-
siguiendo apoderarse de él á fuerza de exponer el 
f ís ico. 
E n t r a á matar e c h á n d o s e fuera, y da un pinchazo; 
sigue con precauciones, t ratando de a l iña r , y en cuan-
to vuelve á j un t a r las manos el " C u m p l i d o " , entra la 
t izona algo ca ída , y se acabó . 
(Muchas palmas.) 
Tercero.—ho bautizaron con el nombre de " R ó s a -
le) o", 3^  es jabonero sucio. 
Joselito lo recibe con seis v e r ó n i c a s aceptables. 
Camero, en una vara, deja metido medio metro de 
palo en el toro . 
E l bicho, que es b r a v í s i m o , toma con codicia hasta 
cinco varas y dos refilonazos, haciendo la pelea en un 
palmo de terreno, por lo que es ovacionado el gana-
dero, que ocupa un palco. 
Eos matadores hacen quites preciosos. 
Joselito toma los palos, y llegando paso á paso deja 
un gran par de frente, repite con m e d i ó par ca ído y t r i -
pite con o t ro superior. Br inda á la presidencia y des-
p u é s al ganadero D . A l i p o P é r e z Tabernero, y, aprove-
chando las inmejorables condiciones del jabonero, con 
la franela da pases naturales, en redondo, por bajo, 
de rodil las, molinetes echánd 'ose fuera, y otras filigra-
nas para la ga le r í a . 
L a faena, en conjunto, es muy buena. Con el sable 
a g a r r ó una estocada algo descolgada (la mejor -que ha 
dado en las corridas toreadas), que tumba al bravo j a -
bonero. 
( E l pueblo ovaciona al diestro, el presidente Te con-
cede la orepa y da la vuelta al ruedo.) 
A l ser arrastrado el toro , el ganadero vuelve á ser 
ovacionado. Olé lo« ganaderos charros. 
M i - enhorabuena, Sr. Angoso. 
Cuar to .—"Golondr ino" , negro, un hermoso toro. 
Rafael torea por v e r ó n i c a s y navarras, siendo 
aplaudido. 
. " G o l o n d r i n o " , que es de gran poder, da c a í d a s es-
trepitosas á los longinos, que le pegaron de firme 
hasta cinco veces. 
E l ganadero vuelve á ser ovacionado por su t r i un fo . 
Rafael coloca un par de palos a l trapecio, cerrando 
el tercio Cuco. 
E l r e v e r e n d í s i m o calvo br inda al ganadero Sr. A n -
goso, y comlienza con un ayudado por a l t o ; sigue 
con un molinete, todo de cerca y t r anqu i lo ; al dar un 
pase se ve compromet ido; d e s p u é s se pasa la muleta 
por la espalda, y larga un pinchazo de su marca ; si-
gue trasteando con ayudas del peonaje, y repite con 
otro pinchazo, huyendo. L a faena se hace pesada, y 
el públ ico le toca bocinas y le pita. Sigue dando ha-
chazos, y la pita c o n t i n ú a . Joselito ayuda eficazmente 
á su hermano, y és te permanece rodeado de todo su 
séqui to , con un miedo horroroso. ( U n aviso.) A h o r a 
intenta descabellar y viene una " espanta"; otro inten-
to, otro, y, por fin, a c e r t ó cuando llegaba el segundo 
recadillo. ¡ L á s t i m a de t o r o ! (Pitos y gran bronca.) 
Quin to .—"Ventoso" , negro chorreado. Sale con mu-
chos pies. Gaona va á su encuentro y le quita el gas 
con unas gaoneras puramente suyas, con esa salsa 
torera que lo hace Rodol fo . 
E l de Angoso, que es bravo, entra á los caballos 
cuando lo mandan, h a c i é n d o l o tres veces que lo cita-
ron, sin hacerle apenas pupa; cuando iba á tomar la 
cuarta vara, el presidente cambia el tercio, abroncán-
dole el públ ico , pues á este toro, apenas castigado, 
debieron darle m á s caballos. 
¡ S e r á gallista el presidente ! 
Los de los palos cumplieron, y sale el mejicano á 
e n t e n d é r s e l a s con el to ro enterito. L o recoge con la iz-
quierda por bajo, c a s t i g á n d o l e mucho, h a c i é n d o s e con 
el de Angoso, que es tá nerviosete. Durante la faena 
Gaona se permite a l g ú n adorno, y, aunque sufre co-
ladas peligrosas, es tá valiente y cerca de los puñales. 
U n pinchazo administrado con v e r g ü e n z a y una esto-
cada hasta labola algo descolgada t i r ó á "Ventoso" 
con las cuatro patas por alto. (Ovac ión , oreja y vuel-
ta al ruedo.) 
A l presidente le d i r igen improperios, y vuelven á 
ovacionar al mejicano, no tanto como se merecía, 
pues el to ro t en í a mucho que matar. 
Sexto .—"Cuchi to" , negro y de buena l ámina . 
Joselito lo lancea con excesivo c o m p á s . 
• Cuch i to" vo lv ió la cara en dos refilonazos; pero 
después toma cuatro varas, recargando de firme. 
E l públ ico pide banderillee el maestro de turno, ne-
g á n d o s e el n iño . L o hacen sus subordinados pronto 
y bien. 
Joselito, con ayuda de Blanquet, t ra ta de hacerse 
con su adversario, y en cuanto se pone á t i ro , pum.„ 
consuma su suerte, por lo visto f a v o r i t a : el golle-
tazo. 
De los montados, el Cid, y de los de á pie, esa ton-
t e r í a de peón que se l lama Blanquet ; que no se separa 
de Joselito. 
Hasta la ex t raordinar ia de San Mateo, en que L i -
m e ñ o y A l g a b e ñ o I I d e s p a c h a r á n seis toros de Te-
rrones. C A Ñ I - Z A L 
A L G E C I R A S 12 Septiembre. 
Ganado de Gallardo para J o s é Rodas, como único 
matador. 
Pepe Rodas estuvo superior en el pr imero, al que le 
hizo una buena faena. E n el segundo t a m b i é n lo .tras-
teó valiente y lucido, l a r g á n d o l e un buen volapié , con-
ced iéndose le la oreja. E n el tercero echó todo el car-
bón ; hizo una gran faena, de torero de 7.000 pesetas, 
y l a r g ó otro vo lap ié en las p é n d o l a s . (Ovac ión , orejas y 
el rabo.) Y en el cuarto, otra superior faena, un buen 
pinchazo y media alta. (Ovac ión . ) 
B a n d e r i l l e ó dos toros magis t ra lmente; con la capa 
hizo mucho y bueno, y fué llevado en hombros hasta 
la fonda. 
E l é x i t o para el joven sevillano fué completo. 
E l ^ganado, grande, cumpl ió . 
M a r t i r i o , debutante, y como sobresaliente, estuvo va-
liente. Bregando, sólo Remellao; los d e m á s hechos una 
calamidad. C O R R E S P O N S A L 
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RICARDO TORRES (BOMBITA) = 
g l día 24 del presente mes hizo diez y seis años que 
tomó la alternativa en M a d r i d Ricardo Torres (Bombi -
ta Chico). 
He aquí algunas e f e m é r i d e s de su vida to re ra : 
1879—20 de Febre ro : X a c i ó en Tomares (Sevil la) . 
1895.-10 de Agosto: V i s t ió por pr imera vez el traje-
de luces cu Jerez de los Caballeros. 
1897.—debuta como matador de novillos en M a d r i d , 
con roses de D, T ibu rc io A r r o y o , antes de D. Juan 
Antonio Mazpulc. A l t e r n ó con él Juan D o m í n g u e z 
(Pulguita)—que t amb ién debutaba--, y m a t ó los nov i -
Uos "Espe j i to" (negro), ' 'Ven tanero" ( re t into) y " C u -
rioso" (berrendo en ca s t año ) . Ves t í a tabaco y oro. 
1898—29 de M a y o : En Jerez de la Frontera un no-
villo de rbarra lo copió seis veces, resultando con cinco 
heridas en el vientre. 
J7 de J u l i o : En M a d r i d , el toro "Bailador '" , de Ve-
ragua, lo h i r ió en la axila derecha. 
31 de «klem: E n Valencia, un novi l lo de O í a o l a u r r u -
chi le produjo una cornada de ocho centimetros en el 
muslo izquierdo. . 
21 de A g o s t o : En Lisboa r e su l tó con d is locación del 
cubito derecho. 
9 de Octubre : E n Sevilla, un nov i l lo de Clemente le 
causa un puntazo en el muslo derecho, dos varetazos en 
el cuello, dos en el brazo izquierdo, dos en el hombro 
del mismo lado y varios en el e s t ó m a g o . 
6 de Noviem'bre: E n M a d r i d , un nov i l lo de Ada l id 
le hiere en la r e g i ó n precordial . 
1899.—12 de M a r z o : E n M a d r i d , un nov i l lo de don 
Esteban H e r n á n d e z le infir ió una herida en la parte i n -
terna del muslo derecho, d e j á n d o l e al descubierto la 
femoral. • 
24 de Septiembre: T o m a la al ternativa en M a d r i d , 
cediéndole A l g a b e ñ o el p r imer toro, "Cachucho" ( ja-
bonero), de Veragua. A l t e r n ó con ellos Domingo del 
Campo ( D o m i n g u í n ) . 
1902.—16 de Mayo : E n M a d r i d , el to ro " I n g l é s " . de 
Pérez de la Concha, le produjo una fuerte c o n t u s i ó n 
en la reg ión lumbar. 
22 de í d e m : E n M a d r i d , el toro "Carabinero" , de Ca-
r r iqu i r i , le c a u s ó una grave herida en el lado izquierdo 
del cuello. 
1904.—16 de J u n i o : E n M a d r i d , el to ro " Y e g ü e r i z o " , 
de Benjumea, le causó una herida de tres c e n t í m e t r o s 
en la r eg ión mamaria derecha. 
1906.—14 de E n e r o : E n Méj i co , un toro de Piedras 
Negras le r o m p i ó dos costillas y le les ionó un p u l m ó n . 
9 de A g o s t o : E n Alicante , un toro de Concha y Sie-
rra le hiere en la mano derecha. 
26 de í d e m : E n San Sebas t i án , un toro de H e r n á n -
dez le hiere en la axi la derecha. 
16 de Septiembre: E n M a d r i d , el toro "Corre l indes" , 
de Saltil lo, le h i r ió t amb ién en la axila. 
1907. - 1 9 de .Marzo: En nn tentadero r e su l tó herido 
en la reg ión anal. 
18 de A b r i l : En Sevilla, un toro de Concha y Sierra 
le hiere en el pecho. 
1908. ---15 de -Mayo: En M a d r i d , un toro de Surga le 
dió un pal izón horr ible . 
31 de J u l i o : En Valencia, un toro de Campos le h i -
r ió en una mano. 
20 de Agos to : En M á l a g a , un toro de M i u r a le can-
sí') importantes contusiones. 
1909.—6 de J u n i o : E n Algeciras, un to ro de A g ü e -
ra le h i r i ó en la parte posterior del muslo izquierdo. 
26 de A b r i l : E n Valencia, un toro de Ar r ibas le 
causó l uxac ión del hombro izquierdo, un puntazo en 
la pierna del mismo lado y una les ión en el p e r o n é . 
26 de J u n i o : E n Barcelona, un toro de Salas le des-
g a r r ó la mano izquierda, teniendo que suf r i r la am-
p u t a c i ó n del. dedo m e ñ i q u e . 
I de Septiembre: E n M á l a g a , un toro de N a n d í n le 
h i r ió en el muslo derecho. 
1911. —28 de M a y o : E n el Puerto de Santa M a r í a , 
al matar un to ro de Benjumea, su f r ió una d i s t ens ión en 
el t e n d ó n de Aquiles. 
1912. —17 de Mayo : A l matar en M a d r i d un toro de 
M i u r a , su f r ió la ro tura del t e n d ó n de Aquiles iz-
quierdo. 
1913. —19 de Octubre : Se re t i ra del toreo, toreando 
en M a d r i d su ú l t i m a corrida. 
CEEÍP ANÍS BALLESTEROS 
T. LÓPEZ CORDONCILLO ZARAGOZA 
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REVISTA TAURINA 
E L A R T E M A C E T R E I N T A A Ñ O S 
S U A A R I O 
Advertencia .—En serio.—Lo de Par ís ,—.Lo de Sevi-
l l a . — L o s abusos de la E m p r e s a . — U n hecho c é l e b r e 
de Mart incho.—Revista de loros (tercera corr ida de 
a b o n o ) . 
A D V E R T E N C I A 
Se r e d u c í a á poner en c o n o c i m i e n t o de los lectores, 
que la R e d a c c i ó n t e n í a a r t í c u l o s de D . A n t o n i o P é -
rez, D . Juan de Herrera , D . Gregorio López , Doctor 
Theibussem, D . J o s é P é r e z de Guzn ián y del popula-
r ís i rno maestro Barbier i . , 
E N S E R I O 
E r a una j u s t i f i c a c i ó n del t r aba jo que pesaba so-
bre los redactores , quienes, e l lo no obstante, se enor-
g u l l e c í a n de vender 20.000 e jemplares y tener que 
p repa ra r nuevas t i radas para serv i r los pedidos que 
se les h a c í a n . 
L O D E P A R Í S 
D á b a s e cuenta de haber fracasado cuantas ges t io-
nes se h a b í a n rea l izado para dar cor r idas de to ros 
en P a r í s , á consecuencia de un decreto del G o b i e r n o 
f r a n c é s , p r o h i b i e n d o aquel e s p e c t á c u l o . 
" L a L i d i a " t ema preparada la p u b l i c a c i ó n de un 
n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o especial y a l e g ó r i c o . 
L O D E S E V I L L A 
" L a g a r t i j o ha j u r a d o no v o l v e r á to rear en aque-
l l a Plaza. F rascue lo fué l l evado en t r i u n f o , d e s p u é s 
de una de las ovaciones m á s ruidosas que ha reci-
b i d o desde que es m a t a d o r de t o r o s . " Es to d e c í a n , 
poco m á s ó menos^ los p e r i ó d i c o s de Sevi l la , á causa 
del ru idoso inc idente o c u r r i d o en aquel la Plaza e l 
d o m i n g o 20 de A b r i l de 1884, entre los pa r t i da r io s 
de ambos diestros, y en que Rafael l l e v ó la peor 
par te . 
L O S A B U S O S . D E L A E A P R E S A . 
E r a n notas de u n af icionado, pon iendo de relieve 
los abusos de la Empresa de la Plaza de toros de 
M a d r i d , con m o t i v o de las co radas de abono. Trans-
c r i b i m o s una de las n o t á s , p o r aque l lo d é que para 
mues t ra basta un b o t ó n : " S i á las Empresas que re-
caudan an t ic ipadamente cantidades crecidas, en con-
cepto de abono, se las ob l iga , como, p o r e jemplo , á 
la del teatro Real, á depositarle, ¿ p o r qué río se ha-
ce lo m i s m o con la de la Plaza de T o r o s , que recau-
da de 35 á 40.000 duros p o r cada abono de seis cor r i -
das?" 
R E V I S T A D E T O R O S 
T E R C E R A C O R R I D A D E A B O N O . " 2 7 D E A B R I L 
D E 1 8 8 4 
"La T í a Jeroma"—-como en las anter iores—firma-
ba la rev i s ta de esta cor r ida , en que se l i d i a r o n seis 
toros—que fue ron p e q u e ñ o s y, en genera l , huidos— \ 
de D . A n t o n i o M i u r a , p o r G o r d i t o , C u r r i t o y Valen-
t ín M a r t í n . 
G o r d i t o c e d i ó en el p r i m e r t o r o los t ras tos á Va-
l e n t í n M a r t í n , quien d e s p a c h ó á su enemigo de una 
estocada atravesada, o t r a en el o t r o lado y o t ra en 
la ba r r iga . E l que c e r r ó plaza lo m a t ó V a l e n t í n de 
un pinchazo en hueso y dos medias, baja una y atra-
vesada otra. 
F i n i q u i t ó G o r d i t o á su p r i m e r o ( t e rce ro de la co-
r r i d a ) de u n p inchazo en hueso y una atravesada y 
baja, y a l o t r o (e l c u a r t o ) j de u n sablazo sir i soltar,, 
r e su l tando achuchado y revolcado, y una atravesada 
y con t r a r i a . 
C u r r i t o m a t ó á su p r i m e r o (segundo de la tarde), 
d e j á n d o s e caer con una hasta la mano, á u n tiempo, 
y a l qu in to , e c h á n d o s e fuera, con una estocada hon-
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ÍNDICE DE ESPADAS 
¡Matadores de toros 
A g u s t í n Garc ía ( M a l l a ) . — A p o -
derado : D . S a t u r n i n o V i e í t o , " L e -
t ras" , T r a v e s í a de la Bal les ta , n . 
Alfonso C e l a ( C e l i t a ) . — A p o d e -
r a d o : D . E n r i q u e L a p o u l i d e , Car-
denal Cisheros , 6o, M a d r i d . 
C á s t o r I b a r r a (Cocher i to de 
B i l b a o ) . — A p o d e r a d o : D . Juan M a -
nue l R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , i , 
E d u a r d o L e a l ( L laver i to ) . — 
A p o d e r a d o : D . F ranc i sco M o s t a -
che, Santa P o l o n i a , 3, 3.0, M a d i i d . 
F r a n c i s c o M a d r i d . — A p o d e r a d o : 
D . Juan Cabel lo , Pez, 25, M a d r i d . 
F r a n c i s c o P o s a d a . — A p o d e r a d o : 
D . M a n u e l Acedo , L a t o n e r o s , 1 
F r a n c i s c o M a r t í n V á z q u e z . — 
A p o d e r a d o : - D . A l e j a n d r o Serra-
no, L a y a p i é s , 4, p ra l . , ! M a d r i d 
Is idoro M a r t í ( F l o r e s ) . — A p o -
derado:; D ; M a n u e l | R o d r í g u e z 
V á z q u e z , A n t o n i o A c u ñ a , 3, 
J o a q u í n Navarro (Quin i to ) .— 
Apoderado. : D . F r a nc i s co Casero, 
A lca l á , 34, 2.", M a d r i d . \ 
J o s é Garc ía ( A l c a l a r e ñ o ) . — A p o -
d t r a d o : D . A l e j a n d r o S é r r a n o , L a -
v a p i é s , 4, p ra l . , M a d r i d ; 
J o s é G ó m e z ( G a l l i t o ) . — A p o d e -
r a d o : D . ' M a ñ ú e l Pineda, Santia-
go, 1, Sev i l l a : u \ 
J u a n Belmonte . — A p o d e r a d o : 
D . Juan M a n u e l R o d r í g u e z , V i s i -
t a c i ó n , 1, ¡ M a d r i d : 
Juan Ceci l io ( P u n t e r e t ) . — A p o -
derado : : IX Cec i l io I s a s í , Huer ta s , 
69, M a d r i d . : 
J u l i á n S á i n z (Sa ler i I I ) . — A p o -
derado:" D . M a n u e l Acedo , L a t o -
neros, 1, y 3, M a d r i d , i . 
Manuel M a r t í n ( V á z q u e z I I ) . — 
A p o d e r a d o : D . J o s é G l m é n o , A l -
varez Q u í n t e r ó , 92, Seyi l la . 
Manuel M e j í a s (Bienvenida) .— 
A p o d e r a d o : ' D . Juan Y ú f e r a M a r -
í n e z . Huer tas , ' 55' y 57, ; M a d r i d . 
Manuel R o d r í g u e z (Manolete) . 
A p o d e r a d o : ' D . R i c a r d o M e d i a n o 
G i l , plaza del P rog re so , 16, 
Manuel T o r r e s ( B o m b i t a chico) . 
A p o d e r a d o : D . M a n u e l Acedo , L a -
toneros , 1 y 3, M a d r i d . 
Pedro C a r r a n z a ( A l g a b e ñ o I I ) . 
A p o d e r a d o : D . Juan Cabel lo , ca-
l le del Pez, 25, Madr id . : 
Rafae l G ó m e z ( G a l l o ) . — A p o d e -
r a d o : D . M a n u e l Pineda, Santia-
go, 1, Sevi l la . 
Rodolfo Gaona . — A p o d e r a d o : 
D . M a n u e l R o d r í g u e z V á z q u e z , 
A n t o n i o A c u ñ a , 3, M a d r i d . 
S e r a f í n V i g i ó l a ( T o r q u i t o ) . — 
A p o d e r a d o : D . V i c t o r i a n o A r g o -
maniz , H o r t a l e z a , 47, M a d r i d . 
Rufino San Vicente (Chiquito 
de B e g o ñ a ) . — A su n o m b r e : L e ó n , 
18, M a d r i d . 
Vicente Pastor. — A p o d e r a d o : 
D . A n t o n i o Ga l l a rdo , T r e s Pe-
ces, 21. 
¡Matadores de novillos 
Alejandro I r a l a . — A p o d e r a d o : 
D . F ranc i sco Barduena , Pelayo, 21. 
Ale jandro S á e z ( A l e ) . — A p o d e -
r a d o : D . Feder ico N i n de Cardo-
na, T o r r i j o s , 18, M a d r i d . 
Antonio A l v a r e z (Alvar i to de 
C ó r d o b a ) . — A p o d e r a d o : D . A l f r e -
do M i r a l l e s , Echegaray , 29, 
B las T o r r e s ( L u n a r i t o ) . — A p o -
derado: D . A u r e l i o Rodero , P r í n -
cipe, 10, M a d r i d . 
C a r l o s N i c o l á s ( L l a v e r o ) . — 
A p o d e r a d o : D . F ranc i sco Casero, 
A l c a l á , 34, segundo, M a d r i d . 
Diego M a z q u i a r á n ( F o r t u n a ) . — 
A p o d e r a d o : D . E n r i q u e L a p o u l i -
de, Cardena l Cisneros, 60, M a d r i d . 
E m i l i o Gabarda (Gabardi to ) .— 
A p o d e r a d o : D . A n g e l B r a n d i , P o n -
zano, 33, p r a l . dcha. M a d r i d . 
E n r i q u e Cano ( G a v i r a ) . — A p o -
derado: D . Juan Y ú f e r a , Huer t a s , 
55 y 57, M a d r i d . 
E n r i q u e R o d r í g u e z (Manole-
te I I ) . — A p o d e r a d o : D . M a n u e l 
Casero V á r e l a , Cal le de A l c a l á , 
134, segundo, M a d r i d . 
Enseb io F u e n t e s . — A p o d e r a d o : 
D . E n r i q u e L a p o u l i d e , Cardenal 
Cisneros, 60, M a d r i d . 
Florent ino Ballesteros. — A p o -
derado: D . M a n u e l Acedo , L a t o -
neros, 1 y 3, M a d r i d . 
' Fe l ic iano B e r n á . — A p o d e r a d o s . 
D . F ranc i sco Herenc ia , M o r a t í n , 
30, t e rcero , M a d r i d , y D . R a m ó n 
S e r e ñ o S á n c h e z , A l c o l e a . 
F r a n c i s c o B o n a l (Bonari l lo h i -
jo ) . —Apode ; - ; do : D . J o s é G a r c í a , 
D o n Pedro , 6, M a d r i d . . 
F r a n c i s c o D i e z ( P a c o r r o ) . — 
A p o d e r a d o : D . R i c a r d o O l m e d o , 
Bastero , 11, M a d r i d . 
F r a n c i s c o F e r r e r (Pas toret ) .— 
A p o d e r a d o : D . R ica rdo M o r e n o . 
Ye la , M o l i n o de V i e n t o , 24. 
F r a n c i s c o F i ñ a n a (Madr i l e s ) .— 
A p o d e r a d o : D . R i c a r d o M o r e n o 
Ye la , Jardines, 10, M a d r i d . 
F r a n c i s c o P é r e z ( A r a g o n é s . ) — 
A p o d e r a d o : D . Ped ro S á n c h e z , San 
Justo, 6, Salamanca. 
Gaspar E s q u e r d o . — A p o d e r a d o : 
D . S a t u r n i n o V i e i t o ( L e t r a s ) , T r a -
v e s í a de la Bal les ta , 1, p r i n c i p a l . 
Gabrie l H e r n á t H e z (Posridero) . 
A p o d e r a d o : D . Juan Y ú f e r a , H u e r -
tas, 55 y 57, M a d r i d 
IMPRENTA CERVANTINA, TUTOR, 6. 
G r a n cuadril la de N i ñ o s sevi-
Danos .—Matadores : J o s é Blanco 
( B l a n q u i t o ) y M a n u e l ' Be lmon te . 
A p o d e r a d o : D . Juan M a n u e l Ro-
d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1, M a d r i d . 
H i p ó l i t o Z u m e l ( I n f a n t e ) , - , 
A p o d e r a d o : D . R i c a r d o V i l l a i n a -
j o r , B a r q u : o, 1 M a d r i d . 
J e r ó n u n o L o i z a g a ( C h a ü l l o de 
B é . r a c a x ' o ) . — A p o d e r a d o : D Ra-
m ó n S. Saracliaga, Madera , 49, 
J o s é A m u e d o — A p o d e r a d o : doh 
A l e j a n d r o Serrano, L a v a p i é s , 
p r i n c i p a l , M a d r i d . 
J o s é S á n c h e z ( H i p ó l i t o ) . — A p o -
derado : D . M a n u e l R o m e r o , An : . 
gus to F igue roa , 35, M a d r i d . 
J o s é Roger (Va lenc ia h i jo) .— 
A p o d e r a d o : D . M a n u e l R o d r í g u e z 
V á z q u e z , A n t o n i o A c u ñ a , 3. 
J o s é Soler (Vaquer i to) .—Re-
presen tan te : D . B a l d o m c r o Ru-
bio, H u e r t a del Bayo , 2, M a d r i d . 
J o s é Z a r c o . — A p o d e r a d o : don 
A r t u r o M i l l o t , Si lva, 9, M a d r i d . 
Juan S o l í s ( C a n t i l l a n a ) . — A p o -
derado : D . S a t u r n i n o V i e i t o , " L e -
t ras" , ca fé C o l o n i a l , M a d r i d . 
Juan C o r r a l e s . — A p o d e r a d o : don 
Pedro I b á ñ e z , Magda lena , 19. 
L u i s G u z m á n . — A p o d e r a d o , don 
J o s é Y ú f e r a C o r d o r n i ú , Huer tas , 
55 y 57- ' 
Manuel R o d r í g u e z (Moj ino chi-
c o ) . — A p o d e r a d o : D . Sa tu rn ino 
V i e i t o , " L e t r a s " , T r a v e s í a de la-. 
Bal les ta , 11, p r i n c i p a l , M a d r i d . ; 
Manuel Navarro . — A p o d e r a d o : 
D . M a n u e l Acedo , La tone ros , 1. 
Mariano Montes .—Apoderado : 
D . Sant iago Aznar , Embajadores , 
53, dupl icado , te rcero , M a d r i d . ' ; 
Mariano Segovia ( R i t o ) . — A p o -
derado. D . Fe l ippe R. M o n t e s i n o s , 
M a l a s a ñ a , 27, p r i n c i p a l izquierda, 
Manuel Garc ía Reyes .—Apode-
rado, D . Juan • Cabel lo , Pez, 25, 
Pedro Pavesio (Formalito).—-
A p o d e r a d o : D . E d u a r d o G á m i r de 
M o l i n a , B e l é n , 11, t e rcero , M a d r i d . 
Rafae l Rubio ( R o d á l i t o ) . — A p o -
derado: D . Fede r i co N i n de Car-
dona, T o r r i j o s , 18, M a d r i d . 
Rafae l A l a r c ó n . — A p o d e r a d o : 
D . E n r i q u e O ñ o r o , Ensanche, 5, 
Sevi l la . 
R a m ó n F e r n á n d e z (Habanero) , 
A p o d e r a d o : D . J o s é G a r c í a , D o n 
Pedro , 6, p r i m e o r , M a d r i d . 
S e b a s t i á n S u á r e z (Chanito) ,— 
A p o d e r a d o : D . Juan Cabello, Pez, 
25, M a d r i d . 
¿ e v e r i n o Busto (Praderi to) .— 
A p o d e r a d o : D . F ranc i sco Sarabia 
V e r a , Jacometrezo , 80, p r inc ipal . 
